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INTRODUÇÃO: 
 
Na universidade de passo fundo, a disciplina de sociologia da saúde é desenvolvida em 
uma abordagem multiprofissional ao integrar vários cursos em uma mesma sala de 
aula. A sociabilidade multiprofissional, ao longo da formação acadêmica, é 
fundamental para que se compreenda que as práticas em saúde são desenvolvidas não 
em humanos mas com humanos (CARDOSO DE OLIVEIRA, 2003). A relação entre saúde 
e doença não é meramente técnica, ela é construída a partir de noções socioculturais. 
Nesse sentido, é fundamental que a formação do profissional da área da saúde 
permita o processo de relativização (ROCHA, 1988) a fim de desconstruir concepções 
discriminatórias sobre como os grupos sociais concebem a saúde e a doença. O 
objetivo desse trabalho é compreender como a monitoria em sociologia da saúde 
possibilita a construção de uma relação entre saúde e doença pautada por princípios 
socioculturais, a partir de uma abordagem relativizadora. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Ao desenvolver as atividades de monitoria de sociologia da saúde, os monitores e o 
professor articulavam a disciplina com a vivência academica e suas implicações como 
cidadãos. Desta forma, contribuiu com o processo de ensino-aprendizagem tanto dos 
alunos, do professor e dos próprios monitores. Uma vez que os monitores têm contato 
com alunos das diversas áreas da saúde presentes na disciplina, podem notar que a 
formação dos profissionais da saúde de uma forma mais humana se faz necessária, 
pois o etnocentrismo (ROCHA, 1988) encontra-se presente na cosmovisão da maioria 
dos alunos. Isso causa alguns prejuizos, na medida em que concebe a sua 



 

 

compreensão de mundo, a partir da sua cultura, como absoluta, para que se 
desenvolva um atendimento na saúde de forma humanizada. A formação em saúde 
deve estar pautada por uma perspectiva relativista (ROCHA, 1988), ou seja, que as 
culturas são equivalentes e não devem ser hierarquizada. Cada cultura é construída em 
um contexto único e distinto. Logo, conclui-se que tanto as consultas quanto pesquisas 
devem ser feitas com o paciente e não no paciente, como o sistema de saúde 
predominante hoje prepondera de forma indireta (CARDOSO DE OLIVEIRA, 2003). 
Além disso, por ser composta de alunos de diversos cursos da área da saúde, a 
disciplina de sociologia da saúde promove a compreensão e a interdisciplinaridade 
necessária para a sensibilização dos estudantes desses diversos cursos com seus 
futuros espaços de trabalho. O atendimento de saúde deve contemplar a diversidade 
de profissionais, cursos proporcionando uma troca de saberes entre eles, fatores 
inerentes à evolução continuada do sistema de saúde, pois a integração entre as 
diversas sub-áreas da saúde tem como impacto a atenção ao paciente como um todo, 
como um ser humano, e não somente como uma parte doente (GATTAS, 2005).  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Nota-se, portanto, que a disciplina de sociologia da saúde é de fundamental 
importância para a integração dos cursos da saúde e para a formação acadêmica dos 
agentes envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Uma vez que debate a 
situação da saúde à luz do conceito relativista, promove uma compreensão mais 
humana do cuidado, contribuindo para uma formação integral. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 

necessário. 


